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Resumo

Pesquisas sugerem que plantas de Crambe abyssinica podem não ser tolerantes à salinidade.
Objetivou-se estabelecer um protocolo de desinfestação para sementes e avaliar a germinação
in vitro de C. abyssinica exposta ao NaCl. Avaliou-se a desinfestação de sementes com e sem
casca (pericarpo) por imersão em NaOCl, e o percentual de germinação (G%) em NaCl.  A
maior sanidade de sementes, com e sem casca, foi por imersão em NaOCl durante 10 e 5 min,
respectivamente. Contudo, sementes sem casca obtiveram maior G%. Além disso, o NaCl em
altas concentrações reduziu o G% das sementes.

Palavras Chave: Biodiesel; Oleaginosa; Fitotoxicidade; Salinidade.

INTRODUÇÃO 

O Crambe abyssinica (Brassicaeae) tem despertado interesse por apresentar potencial
para a produção de biodiesel,  além de atuar na rotação de cultura .  Contudo, no Brasil,  a
expansão  da  agricultura  irrigada  e  do  uso  intensivo  dos  recursos  hídricos,  tem  causado
problemas de salinização do solo . 

Afetadas  pelo  estresse  salino,  a  maioria  das  plantas  cultivadas  não  expressam
plenamente o seu potencial de crescimento e reduzem seu valor econômico . Neste sentido,
muitos esforços têm sido envidados para elucidar os mecanismos de tolerância das plantas à
toxicidade dos solos salinos . 

METODOLOGIA

Avaliou-se a desinfestação de sementes com e sem casca (pericarpo) por imersão em
álcool 70% durante 1 min,  e hipoclorito  de sódio (NaOCl) a 2,5% por 0, 1, 5 e 10 min.
Posteriormente,  as  sementes  foram lavadas  três  vezes em água destilada  e  inoculadas  em
tubos de ensaio com 10 mL do meio de cultura MS . O meio foi solidificado com 7 g L-1 de
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ágar e pH ajustado para 5,7 antes da autoclavagem a 121 °C, sob 1 atm de pressão, durante 20
min. Foram avaliados a sanidade e o percentual de germinação 



                                                                    

(G%)  das  sementes  ao  final  de  7  dias  de  cultivo  in  vitro,  sendo 20 sementes  para  cada
tratamento.

Para indução de estresse salino foram adicionados 25, 50, 75, 100, 125 e 150 mM de
NaCl ao meio de cultura,  seguido de análise das suas respectivas condutividades elétricas.
Após a inoculação, os tubos foram transferidos para sala de crescimento com fotoperíodo de
16  horas,  luminosidade  de  18,9  W/m2,  a  25  °C.  A  avaliação  do  G%  foi  efetuada
contabilizando-se o número de sementes com protusão radicular de ± 0,1 cm. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve  maior  sanidade  em  sementes  de  C. abyssinica inoculadas  sem  casca
(pericarpo), do que com casca. A imersão de sementes com casca em NaOCl durante 10 min,
alcançou 100% de sanidade, enquanto sementes sem casca tiveram 100% de sanidade com 5 e
10 min.  Um dos fatores limitantes na propagação  in vitro está na dificuldade de se evitar
contaminação  .  A concentração  da  solução  desinfestante,  e  o  tempo  de exposição  podem
variar muito, sendo necessária uma adequação de protocolos de desinfestação . Neste sentido,
baixos percentuais de germinação (G%) de sementes podem estar associadas a efeitos tóxicos
dos agentes desinfestantes ou com o tempo de exposição . Contudo, neste estudo, o G% foi
afetado apenas pelo tipo de semente (com ou sem casca). A presença do pericarpo demanda
maior energia para o seu rompimento, o que poderá retardar ou mesmo inibir o processo de
germinação .

Houve  maior  G% de  sementes  de  C. abyssinica desinfestadas  sem casca,  quando
comparada às com casca, alcançando média de 60% e 27% de germinação, respectivamente.
Sementes  de  C.  abyssinica possuem  forma  esférica  e  são  envolvida  por  uma  estrutura
tegumentar  denominada  pericarpo  que  protege  as  sementes  contra  a  entrada  de
microrganismos, choques mecânicos e abrasões . Entretanto, em alguns casos, a presença de
pericarpo  pode  provocar  desuniformidade  ou  mesmo  ausência  de  germinação,  devido  a
limitação no processo de embebição ou dificuldade de rompimento do pericarpo pelo eixo
hipocótilo-radicular . 

As condutividades elétricas verificadas nos meios de cultura variaram de 5,89 mS/cm
no controle a 21,79 mS/cm no tratamento com 150 mM de NaCl, e as sementes apresentaram
em média 50% de G% no controle. Por outro lado, a exposição das sementes ao NaCl reduziu
significativamente  a  germinação, de  maneira  que  os  tratamentos  com  125  e  150  mM
apresentaram  23% e  28%,  respectivamente.  Uma  vez  que  o  teor  de  água  desencadeia  a
germinação da semente, estas podem sofrer influência significativa da condição de salinidade
do substrato . 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O melhor procedimento de desinfestação de sementes de  Crambe abyssinica com e
sem  casca,  foi  por  imersão  em  hipoclorito  de  sódio  (NaOCl) durante  10  e  5  min,
respectivamente.  Contudo,  sementes  sem casca  obtiveram maior  germinação.  Além disso,
sementes de C. abyssinica sem casca, apresentam média de 50% de germinação in vitro e sua
exposição às maiores concentrações de NaCl reduziu significativamente sua germinação.
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